OS CASARÕES DA PRAÇA

Texto copiado do livro: “Crônica das casas demolidas”

       Cyro de Luna Dias 


Corria o ano de 1854 quando Antônio Paulino traçou no papel o plano da casa que pretendia erguer nos seus  terrenos frente à capela de Santa Rita. Onde é hoje a praça da cidade existia uma colina, coberta de árvores frondosas, algumas já abatidas para a construção da capela e da primeira ponte sobre o rio Sapucaí _no mesmo lugar onde está a ponte de concreto ao lado do Clube Santarritense _obra levada a efeito por seu pai, Capitão João Antônio Dias, e alguns filhos entre eles, Antônio Paulino, e cerca de vinte escravos africanos.


Aqueles antigos lavradores e comerciantes não construíam albergues por um dia, como os bateadores das minas de ouro; faziam para seus filhos e muitas gerações dos seus descendentes, porque a pessoa que tem um teto onde abrigar-se tem quase tudo do que precisa para ser feliz.


Os alicerces, com cerca de um metro de espessura e dois e meio acima do nível do chão, são feitos de pedras colhidas nos leitos dos ribeirões e adaptadas umas sobre as outras com tal perícia que em nenhum lugar sobrava espaço para meter a lâmina de uma faca; onde se encaixavam os grandes monolitos, os  vãos eram preenchidos com pedras em forma de calços, batidas até perfeita juntura do paredão. Não usavam cimento nem cal, materiais caros pela dificuldade de transporte em carros de bois ou lombos de mulas.


Sobre a muralha , que traçava a planta baixa da casa – todas as paredes internas apoiar-se-iam sobre ela _ estendiam-se grossas vigas de madeira de lei _ peroba ou aroeira _ lavradas a machado em estaleiros previamente montados na praça; as pontas  encaixavam-se num sistema macho-fêmea, talhadas na própria madeira. Essas vigas, furadas à broca em dois furos paralelos de metro em metro; ali, caibros redondos terminados em ponta eram metidos aos pares frente e fundo, para armação das paredes. Esses caibros, de madeira mais leve _ óleo, vinhático, cedro _ davam à casa aparência de enorme gaiola, já enxertados os quadros de cedro das janelas e portas. Então, os negros retiravam do mais denso da floresta cipós de lianas, mais flexíveis e robustas, despojadas de folhas e secas à sombra. Com as pontas dos caibros já embutidas nos furos das vigas superiores, começava-se o trabalho de costurar, usando embiras e cipós como linhas, amarrando e fortalecendo as paredes, que eram enchidas com barro de liga forte, que os caboclos chamavam tabatinga.  Vigas com formato de V ajudavam sustentar a armação onde se apoiavam o telhado. Seco o barro das paredes, é coberto inteiramente por camada mais fina de argila misturada com óleo de mamona, que lhe dá acabamento liso.  Na armação do telhado entrava, pela primeira vez, ferro, que era derretido nas forjas avivadas por foles de peles de bois, onde o metal, rubro do fogo, era mergulhado em óleo para têmpera e adaptado em pregos ou braçadeiras. As telhas, moldadas sobre madeira côncava e seca a fogo lento, eram longas e apoiadas sobre ripas de coqueiro carnaíba, cujas resistentes fibras eram imunes a cupins e outros insetos. O telhado termina em longo beirais que despejam em calhas a água das chuvas, levando-as até a rua. A porta principal, lavrada em almofadas, é obra do próprio Antônio Paulino. Ainda não terminada a casa, seu compadre e amigo Joaquim Ribeiro de Carvalho Júnior já contrata com ele para construir outra de igual planta, que será erguida ao lado. Joaquim fornece toda a madeira para a casa e ainda os troncos das altas paineiras da sua fazenda sobradinho.


Terminadas as casas, unem-se as duas famílias para aplainar a ampla praça entre os casarões e a capela; e a terra retirada serviu para nivelar os baixos terrenos onde, futuramente, no início do século XX, se levantariam os prédios da casa  Antônio de Cássia, o Clube Recreativo e a praça onde repousa o busto de Rui Barbosa, dos primeiros que o Jurista baiano recebeu no Brasil.

Com  pouquíssima coisa contavam aqueles homens: pedras roladas do leito dos riachos, madeira de rijo cerne das matas próximas, a força de tração dos bois e muares, o braço escravo e, na expressão de São Francisco de Assis, “A água humilde e casta e o fogo alegre e bravo”.  Com isso e barro, construíram a cidade


 A casa tinha sete quartos e mais os das empregadas, uma saleta de entrada e duas grandes salas, copa , cozinha que dá para a escada do quintal, com o forno em forma de casa de joão-de-barro,  coberto de telhas ; o alto e arejado porão, onde se penduravam os arreios, as albardas da tropa, se guardam também os baús de couro tauxiados com as iniciais de Antônio Paulino de Souza Dias (APSD) e as bruacas para mantimentos. O pátio calçado em pedras, local em que as mulas aguardam arreamento nas horas da jornada; o depósito coberto e amplo das mercadorias, ali vem os fazendeiros, aos sábados, escolherem enxadas, foices, facões, moendas, peças de máquinas, talheres, panelas de ferro e de pedra, terrinas, pratos e canecas de estanho; tecidos, vindos a maioria de Portugal, brins, linhos que meu pai achava melhores os da Inglaterra, e casemiras, que papai gostava mais das portuguesas covilhã.

A casa é sólida  como uma fortaleza. Feita para resistir a tempos e furacões; ali se abriga a família e cresce trabalhando junta. Os que se casam, mudam-se para novas casas. As filhas solteiras _ também os filhos celibatários _ permanecem no casarão e ninguém reclamará direitos sobre aquele teto enquanto houver irmã solteira morando ali; tal a tradição secular da família mineira perdura até hoje.

